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SENSIBILIDADE DE DIFERENTES ACESSOS DE Egeria najas E
Egeria densa AOS HERBICIDAS DIQUAT E FLURIDONE1

Sensitivity of Different Accesses of Egeria najas and Egeria densa to the Herbicides Diquat and
Fluridone

MARTINS, D.2, TRIGUEIRO, L.R.C.3, DOMINGOS, V.D.4, TERRA, M.A.3 e COSTA, N.V.4

RESUMO - O surgimento de novos genótipos de plantas daninhas aquáticas pertencentes
ao gênero Egeria motivou a realização deste estudo, o qual teve como objetivo avaliar o
comportamento de diferentes acessos das espécies de E. densa e E. najas em relação ao
tratamento com os herbicidas diquat e fluridone. Foram avaliados acessos de diferentes
biótipos de E. densa provindos dos reservatórios de Jupiá, Nova Avanhandava, Promissão e
Salto Grande e de E. najas oriundos de Jupiá, Três Irmãos, Ilha Solteira e Ibitinga. O
delineamento experimental adotado foi o inteiramente casualizado com cinco repetições.
Os tratamentos e concentrações utilizados no estudo com E. densa e E. najas foram: diquat
(Reward 240 g L-1) a 0,5 e 1,0 mg L -1 com reaplicação aos 12 dias após a primeira aplicação,
e a concentração de fluridone mantida entre 3 e 20 mg L-1, além de uma testemunha sem
aplicação de herbicidas. As duas espécies foram controladas de forma eficiente pelo herbicida
diquat com uma ou duas aplicações, sendo ambas as concentrações eficientes, porém
observaram-se respostas diferenciadas dos acessos estudados às concentrações do
herbicida. Para o herbicida fluridone, as espécies e acessos estudados comportaram-se
também de forma diferenciada em relação à ação do herbicida, ocorrendo acessos desde
mediana a altamente suscetíveis em ambas as espécies.

Palavras-chave: planta aquática, planta daninha, biótipo, Hydrocaritaceae, controle químico.

ABSTRACT - The occurrence of new aquatic weed genotypes belonging to the Egeria genus led to
the developmentof this work,aimed to evaluate the behavior of different accesses of E. densaand
E. najas in response to treatment with the herbicides diquat and fluridone. Accesses of different
E. densa biotypes from Jupiá, Nova, Avanhandava, Promissão and SaltoGrande reservoirs and of
different E. najas biotypes from Jupia, Três irmãos, Ilha Solteira and Ibitinga reservoirs were
evaluated. The experiment was arranged in a randomized complete design with five replications.
The treatments and concentrations used in the E. densa and E. najas studies were: diquat
(Reward 240 g L-1) at 0.5 and 1.0 mg L-1 with reapplication 12 days after the first application, with
fluridone concentration maintained between 3 and 20 mg L -1, and a control without herbicide
application. Both species were efficiently controlled by one or two applications of diquat, with
both concentrations being efficient; however, the accesses studied presented a differentiated
response to the herbicide concentrations. The species and accesses studied also behaved in a
differentiated way in response to fluridone action, with medium to highly susceptible accesses
occurring in both species.

Keywords: aquatic plant, weeds , biotype, Hydrocaritaceae, chemical control.
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INTRODUÇÃO

O estado trófico de rios e lagos tem sido
alterado principalmente pelo influxo de nutri-
entes provenientes do despejo de esgotos ur-
banos e industriais. Em conseqüência, nessas
condições ambientais ocorre o crescimento
excessivo de plantas aquáticas, o que resulta
em inúmeros problemas relacionados à quali-
dade da água, bem como aos seus usos múlti-
plos. Dentre os diversos problemas causados
pela presença dessas plantas, podem ser
citadosa obstrução de turbinase grades de pro-
teção, o funcionamento anormal de eclusas,
os danos ao ambiente, entraves à navegação,
abrigo de vetores de várias doenças, além de
prejudicar ativ idades de lazer (Burkhalter,
1975; Pitelli, 1998; Carvalho et al., 2005).

Algumas espécies submersas pertencen-
tes à família Hydrocharitaceaeapresentam alta
similaridade morfológica, como Egeria densa,
E. najas, Elodea canadensis, Elodea nuttallii,
Hydrilla verticillata e Lagarosiphon major, de
acordo com vários pesquisadores (Solymosy &
Gangstad, 1974; Cook& Urmi-König, 1984;Yeo
et al., 1984; Bowmer et al., 1995; Hoyer et al.,
1996). O gênero Egeria é composto apenas por
duas espécies, E. densa e E. najas, as quais
são muito semelhantes entre si, perenes, sub-
mersas (enraizadas), nativas do Brasil e se pro-
pagam sobretudo por fragmentos do caule e,
ocasionalmente, por sementes (Lorenzi, 2000;
Kissmann, 1997; Cook & Urmi-König, 1984).
Assim, embora a reprodução sexuada seja pou-
co freqüente nessas espécies, deve-se ressal-
tar essa via de reprodução como uma das fontes
de variação genética (Cook & Urmi-König,
1984; Kissmann, 1997; Mori et al., 1999).

Quanto às alternativas de manejo de plan-
tas daninhas aquáticas, tem-se destacado o
usode herbicidas, principalmente quando o alvo
é constituído por espécies que se reproduzem
vegetativamente, uma vez que o controle me-
cânico poderia ser um veículo de dispersão.
Haller (1998) ressaltou que existem apenas
seis herbicidas registrados para controle quí-
mico de plantas daninhas aquáticas nos Esta-
dosUnidos:2,4-D, diquat,cobre, endothall, fluri-
done e glyphosate, sendo mais recentemente
utilizado o herbicida triclopyr (Netherland &
Getsinger, 1992; Sprecher et al., 1998). No
Brasil, o controle químico tem motivado a

realização de diversas pesquisas com os herbi-
cidas diquat e fluridone, aplicados principal-
mente no controle de E. densa e E. najas, bem
como em outras espécies, como Eichhornia
crassipes, Salvinia auriculata e Pistia stratiotes,
no caso do diquat e imazapyr, os quais objeti-
vam a reduçãodo seu desenvolvimento ou mes-
mo a sua eliminação (Cardoso, 2001; Tanaka
et al., 2001; Martins et al., 2003; Carvalho et al.,
2003).

No primeiro estudo realizado, em condições
de campo, com o fluridone, Marcondes et al.
(2002) concluíram que a exposição contínua a
concentrações desse herbicida entre 2,79 e
26,2 ug L-1 por um período de 130 dias,na lagoa
denominada Flórida, pertencente ao rio Tietê,
reduziu significativamente a biomassa e per-
mitiu atingir níveis de controle de Egeria densa
e Egeria najas superiores a 98,3%.

Contudo, a eficiência do controle químico
depende indiretamente da variabilidade ge-
nética da espécie, uma vez que o comporta-
mento de cada genótipo poderá ser expresso
de forma distinta à do tratamento herbicida.

A diversidade genética de plantas e a dis-
tribuição espacial são influenciadas por várias
características da história de vida da espécie,
assim como pelo modo de vida, seleção e meca-
nismos de dispersão (Hamrick & Godt, 1996).
Dessa forma, a reprodução sexuada está asso-
ciada à recombinação genética, a qual promo-
ve a contínua emergência de novos genótipos
(clones) e evita a perda de diversidade clonal e
variação genética da população causada pela
seleção natural e deriva genética (Hangelbroek
et al., 2002).

A origem e dispersão das plantas daninhas
tem sido alvo de algumas pesquisas, as quais
utilizaram marcadores moleculares pelo méto-
do RAPD com resultadospromissores em diver-
sas espécies de plantas aquáticas, como
H. verticilata , E. densa, E. canadensis e
E. crassipes (Ryan, 1993 a, b; Weiss, 1997;
Cardoso et al., 2002).

Mori et al. (1999) relataram que o repre-
samento das águas do rio Tietê para geração
de energia elétrica condicionou alterações no
comportamento de colonização das espécies de
Egeria no leito do rio, resultando em grandes
populações de plantas dentro do reservatório
de Jupiá no rio Tietê e em seus rios afluentes.
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Constataram, também, que o método RAPD foi
eficaz na elucidação da variação genética em
espécies de Egeria. O acúmulo dessa variabi-
lidade no local foi resultantede possíveis cruza-
mentos entre genótipos diferentes.

Em acessos de Egeria coletados em reser-
vatórios de São Paulo, tantopara E. densaquan-
to para E. najas foram encontradas diversida-
des genéticas, as quais foram maiores entre
as populações de E. najas dos reservatórios de
Três Irmãos e Jupiá. Ressalta-se que E. densa
foi considerada a espécie mais variável geneti-
camente, em razão da maior porcentagem de
locos polimórficos (Martins et al., 2003).

Assim, as diferenças genéticas encontra-
das entre os acessos deE. densa e E. najas cole-
tados nos reservatórios do Estado de São Paulo
subsidiaram a realização do presente estudo,
em que se objetivou avaliar a sensibilidadedes-
ses diferentes biótipos aos herbicidas diquat e
fluridone.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado no Núcleo de Pes-
quisas Avançadas em Matologia (NUPAM) do
Departamento de Produção Vegetal, FCA/
UNESP, campus de Botucatu. Acessos de
E. densa denominados de Jupiá 1, Jupiá 2,
Nova Avanhandava, Promissão e Salto Grande
e os acessos de E. najas identificados como Ju-
piá, Três Irmãos, Ilha Solteira e Ibitinga fo-
ram selecionados em estudos prévios de varia-
bilidade genética, nos quais foi utilizada a
técnica RAPD, com o intuito de identificar os
diferentes biótipos para representar as popula-
ções presentes em seus respectivos reservató-
rios (Martins et al., 2003).

Para este trabalho foram instalados quatro
tratamentos, e para cada espécie testada (E.
densa e E. najas) utilizaram-se dois herbicidas
(diquat e fluridone). As plantas referentes aos
acessos foram repicadas com 20 cm de compri-
mento e cultivadas em vasos com solo de vár-
zea, os quais foram acondicionados em caixas
- d’água de fibra de vidro com capacidade de
300 L (0,60 m de diâmetropor 1,1 m de profun-
didade).

O delineamento experimental adotado foi
o inteiramente casualizado, com cinco repeti-
ções. Apenas os estudos com diquat foram

analisados em um esquema fatorial 2 x 4 para
E. najas e 2 x 5 para E. densa, sendo duas con-
centrações de diquat e quatro e cinco acessos
de plantas, respectivamente. Os tratamentos e
concentrações utilizadosno estudo comE.densa
e E. najas foram: diquat (Reward 240 g L-1) a 0,5
e 1,0 mg L-1 e concentraçãode fluridone mantida
entre 3 e 20 g L-1 por um período de 110 dias,
além de uma testemunha sem aplicação. Na
época de aplicação, as plantas apresentavam
50 a 60 cm de comprimentoda base até o ápice.
A aplicação do herbicida diquat foi feita em
duas épocas, com intervalo de 12 dias após a
primeira aplicação, sendo mantidas as mes-
mas concentrações iniciais na reaplicação.

A manutenção da concentração do herbi-
cida fluridone na água foi realizada utilizando
método cromatográfico desenvolvido e validado
no laboratório de Matologia da Faculdade de
Ciências Agronômicas da Unesp, campus de
Botucatu-SP, sendo necessárias nove reaplica-
ções do herbicida, as quais sempre foram efe-
tuadas quando sua concentração na água se
encontrava entre 3 e 5 g L-1 e, assim, eleva-
va-se até 20 g L-1. No métodoanalítico utilizou-
se extração em fase sólida, com posterior elui-
ção e concentração do fluridone das amostras
e quantificaçãopor CLAE (cromatografia líquida
de alta eficiência). O método apresenta recu-
peração média de 94,9%, incerteza inferior a
2% para a faixa de concentração testada e limi-
te de determinação de 50 ng L-1 (Marcondes et
al., 2002).

As avaliações visuais de controle para o
herbicida diquat foram realizadas aos 10, 17 e
25 dias após a aplicação (DAA) e, para o fluri-
done, aos 90 e 110 DAA, com o uso de uma es-
cala percentual de notas, na qual zero referia-
se a nenhum controle e 100% ao controle total
das plantas. As avaliações foram feitas até o
desaparecimento ou estabilização dos sinto-
mas causados pelos herbicidas. Também foi
util izada uma terminologia técnica para
classificar o controle das plantas daninhas
aquáticas que possuem reprodução vegeta-
tiva, o qual foi denominado de insatisfatório
(menor que 40%), regular (41 a 75%) e exce-
lente (76 a 100%).

A análise de variância foi efetuada pelo
teste F, e as médias dos tratamentos, compa-
radas pelo teste “t” a 5%.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

A porcentagem de controle proporcionada
pelo herbicida diquat em plantas de E. densa,
referente a diferentes acessos, está apresen-
tada na Tabela 1. Observou-se que houve inte-
ração significativa entre os diferentes acessos
e concentrações do herbicida diquat. Aos
10 DAA do herbicida diquat, verificou-se que o
acesso Jupiá 2 foi mais sensível à concentra-
ção de 0,5 mg L-1 em relação aos demais locais,
enquanto o controle variou entre ineficiente
e regular. Os sintomas de fitointoxicação foram
mais expressivos quando foi aplicada a concen-
tração de 1,0 mg L-1, principalmente em rela-
ção às plantas do acesso Nova Avanhandava,
que foi considerado o biótipo mais sensível à
ação do herbicida diquat, o que propiciou con-
trole entre regular e excelente. Ressalta-se
que houve inversão de respostas das plantas
em relação às concentrações, uma vez que os
acessos de Jupiá foram mais tolerantes à
concentração de 1,0 mg L-1, e, na menor con-
centração, Jupiá 2 expressou maior sensibili-
dade. Portanto, o aumento da tolerância das
plantas à concentração de 1,0 mg L-1 do her-
bicida diquat talvez possa ser devido ao fato de
elas apresentarem limite de absorção de molé-
culas, que na maior concentração pode ter
excedido essa capacidade de absorção das
plantas.

Devidoa rebrotasem todosos acessosestu-
dados, em especial nos de Jupiá, realizou-se
aos12 DAAdo herbicidadiquat umareaplicação
das mesmas concentrações iniciais de diquat
utilizadas em todos os acessos de Egeria anali-
sados (Tabelas 1 e 2). Assim, já aos 17 DAA, os
sintomas de injúria provocados pelo herbicida
diquat foram mais severos, o que resultou em
controle acima de 90%, exceto para Jupiá 2
em ambas as concentrações testadas; a morte
das plantas ocorreu apenas uma semana mais
tarde, aos 25 DAA inicial do herbicida, em am-
bas as concentraçãos testadas.

Gangstad (1978) relatou que a aplicação da
mistura de sulfato de cobre hidratado e diquat
em H. verticilata aumentou a eficiência do her-
bicida já aos 14 DAA nas concentrações de 0,5
e 1,0 mg L-1de diquat, o que propiciou controles
de 72 e 90% e, na ausência de sulfato de cobre
hidratado, de 53 e 65%, respectivamente, de-
monstrando assim, por esta espécie, que a

mistura é necessária para melhorar a eficiên-
cia do controle

Em outros estudos, a adição de cobre ou
sulfato de cobre tem sido recomendada, pois
resultou em maior eficiência no controle em
relação ao uso individual de diquat; ainda, essa
mistura possui a vantagem de inibir o cresci-
mento de algas. Ressalta-se que existem dife-
renças marcantes quanto à resposta a her-
bicidas por parte das espécies da família
Hydrocaritaceae, pois no caso das espécies de
Egeria a mistura com outros compostos não foi
necessária para atribuir controles considera-
dos satisfatórios.

Aos 17 DAA, os acessos de Jupiáapresenta-
ram maior sensibi lidade à concentração de
0,5 mg L-1 de diquatquandocomparada à maior
concentração aplicada; portanto, embora esse
resultado seja contrário ao comportamento
concentração-resposta esperado, considerou-se
a hipótese de a maior concentraçãodo herbicida
diquat ter excedido a capacidade de absorção
pelas plantas dos acessos de Jupiá (Tabela 1).

De maneira geral, verificou-se que as plan-
tas de E. najas foram mais sensíveis em relação
às de E. densa, uma vez que os sintomas de
fitotoxicidade observados aos 10 DAA foram
mais expressivos em relação à primeira espé-
cie analisada, além do fato de o encerramento
do estudo ter ocorrido de forma mais precoce,
aos 17 DAA (Tabela 2). Aos 10 DAA, verifica-se
que o herbicida diquat aplicado na menor con-
centração (0,5 mg L-1) foi mais eficaz sobre os
acessos de E. najas, exceto para o acesso de
Jupiá, porém com controle considerado bom.
Já a maior concentração (1,0 mg L-1) propiciou
controles que variaram de regular a excelente,
e nenhum dos acessos atingiu controle total.
Ressalta-se que as plantasdo acesso de Ibitinga
foram mais tolerantes quando submetidas à
maior concentração do herbicida diquat. A tole-
rância ao herbicida diquat observada nos aces-
sos de Ibitinga talvez possa ser explicada pela
maior variabilidade genética (82,7% de locos
polimórficos) desse acesso em relação aos
demais, constatado por Martins et al. (2003);
assim, essa amplitude na variação genética
aumenta a probabilidade do surgimento de ge-
nótipos tolerantes ao herbicida diquat. Contu-
do, aos 17 DAA observa-se que todos os acessos
que receberam a concentração maior de diquat
e o acesso Jupiá, que recebeu a concentração
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Tabela 1 - Porcentagem de controle de diferentes acessos de Egeria densa sob efeito do herbicida diquat. Botucatu -SP

Acessos

Porcentagem de controle (DAA)
10 17 1/ 25

Concentração (mg L-1 )
0,5 1,0 0,5 1,0 0,5 1,0

Jupiá 1 26,8 B b 43,0 D a 98,4 A a 90,0 B b 100,0 100,0
Jupiá 2 53,6 A a 47,0 D a 94,2 C a 88,2 C b 100,0 100,0
Nova Avanhandava 32,0 D b 89,0 A a 96,6 B b 99,8 A a 100,0 100,0
Promissão 38,0 C b 69,0 B a 96,6 B b 99,6 A a 100,0 100,0
Salto Grande 43,0 B b 60,0 C a 98,4 A a 98,4 A a 100,0 100,0

F
Acessos 6,57* 32,70* -
Concentrações 49,08* 14,15* -
Acessos x Concentrações 10,14* 22,97* -

CV (%) 23,1 0 1,80 -
d.m.s. Acessos 4,35 1,68 -
d.m.s. Concentrações 14,36 2,23 -

* Significativo a 5% de probabilidade.
Médias seguidas de u ma mesma letra maiúscula , na coluna, e minúscula, na linha, não diferem esta tisticamente entre si
pelo teste t (P>0,05).

DAA: dias após a aplicação.
1 / Reaplicação aos 12 DAA, com as mesmas concentrações iniciais aplicadas.

Tabela 2 - Porcentagem de controle de diferentes acessos de Egeria najas sob o efeito do herbicida diquat. Botucatu-SP

Acessos

Porcentagem de controle (DAA)
10 17 1/

Concentração (mg L-1)
0,5 1,0 0,5 1,0

Três Irmãos 100,0 A a 98,0 A ab 100,0 100,0
Ilha solteira 100,0 A a 96,6 A b 100,0 100,0
Jupiá 86,4 B b 98,8 A ab 100,0 100,0
Ibitinga 100,0 A a 69,0 A a 100,0 100,0
F

Acessos 4,67* -
Concentrações 1,29 ns -
Acessos x Concent rações 5,53** -

CV (%) 5,0 -
d.m.s. Acessos 3,19 -
d.m.s. Concentrações 8,49 -

** Significativo a 1% de probabilidade.
* Significativo a 5% de probabilidade.
ns não -significativo.
Médias seguidas de uma mesma letra maiúscula, na coluna, e minúscula , na linha, não diferem estatisticamente entre si
pelo teste t (P >0,05).

DAA – dia s após a aplicação.
1 /

Reaplicação aos 12 DAA, com as mesmas concentrações inicia is apl icadas.
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menor após a reaplicação do herbicida aos
12 DAA, apresentaram controle total, com a
morte de todas as plantas.

Quanto à resposta das plantas de E. densa
em função das concentraçãos do herbicida
fluridone (Tabela 3), constatou-se, aos 90 DAA,
que os acessos Jupiá 1 e Nova Avanhandava
expressaram maior sensibilidade ao herbicida
fluridone, apresentando assim sintomas de
toxicidade mais evidentes em suas plantas.
McCorkelle et al. (1992, citado por Bowmer
et al., 1995) ressaltaram que E. densa, bem
como E. canadensis e H. verticillata, são alta-
mente sensíveis ao herbicida fluridone. Entre-
tanto, o longo período de contato requerido para
a ação deste herbicida pode dificultar o manejo
de controle quando aplicadoem corpos hídricos
de fluxo contínuo, o que desfavorece a absorção
por reduzir, assim, o tempo de contato da
molécula com a planta (Bowmer et al., 1995).

Já aos 110 DAA (Tabela 3), as plantas refe-
rentes aos acessos Jupiá 1 e Nova Avanhanda-
va expressaram comportamento semelhante
em relação aos demais locais, exceto para Ju-
piá 2, que inicialmente poderia ser considerado
um biótipo tolerante, porém, ao final das ava-
liações, foi o mais sensível à aplicação do herbi-
cida fluridone. Esses resultados corroboram
parcialmente os obtidos por Marcondes et al.
(2002) em um estudo sob condições de campo,
os quais condicionaram as plantas de E. densa
e E. najas a contínuas exposições ao herbicida
fluridone em concentrações que variaram de
2,79 a 26,2 ug L-1 por um período de 130 dias,
em uma lagoa marginal do rio Tietê denomina-
da Flórida, o que resultou em expressiva redu-
ção da biomassa e níveis de controle superiores
a 98,3%. Entretanto, no presente estudo o con-
trole das plantas de E. densa foi considerado
regular a bom; talvez essas respostas diferen-
tes entre os genótipos possam ser explicadas
pela variabilidade genética existente entre
estes ou por variantes ou aspectos relaciona-
dos a estudos de caixa-d’água.

Na Tabela 4, verifica-se que a intoxicação
observada em plantas de E. najas aos 90 DAA
devido à ação do herbicida fluridone confirmou
a maior sensibilidade dessa espécie à ação de
herbicidas, em relação às plantas de E. densa
(Tabela 3). Todos os acessos de E. najas foram
controlados de forma satisfatória, com exceção
do acesso denominado de Ibitinga.

No entanto, no finaldo estudo, aos 110 DAA
do herbicida fluridone, de forma oposta à ob-
servado anteriormente, apenas o acesso Ibi-
tinga mostrou controle considerado eficiente;
os demais acessos apresentaram controles
considerados ineficientes (acesso de Jupiá) ou
medianamente satisfatórios (acessos Três Ir-
mãos e Ilha solteira). Ressalta-se que E. densa
foi considerada a espécie mais variável geneti-
camente, em razão da maior porcentagem de

Tabela 3 - Porcentagem de controle de diferentes acessos de
Egeria densa sob efeito do herbicida fluridone.
Botucatu-SP

Acessos
Porcentagem de controle (DAA)

90 110

Jupiá 1 44,2 a 81,8 b

Jupiá 2 27,4 b 90,0 a

Nova Avanhandava 48,0 a 79,4 b

Promissão 11,4 c 76,2 b

Salto Grande 18,0 bc 75,2 b

F de Acessos 11,53* 6,75*

CV (%) 35,3 6,3

d.m.s. 13,87 6,71

* Significativo a 5% de probabilidade.

Médias seguidas de uma mesma letra, na coluna, não diferem
estatisticamente entre si pelo teste t (P>0,05).

DAA – dias após a aplicação.

Tabela 4 - Porcentagem de controle dos diferentes acessos de
Egeria najas sob efeito do herbicida fluridone. Botucatu -
SP

Acessos
Porcentagem de controle (DAA)

90 110

Três Irmãos 80,0 a 71,4 b

Ilha solteira 81,8 a 75,6 b

Jupiá 85,0 a 66,4 b

Ibitinga 51,2 b 99,0 a

F de Acessos 38,4* 14,8*

CV (%) 7,6 10,8

d.m.s. 7,58 11,26

*Significativo a 5% de probabilidade.

Médias seguidas de uma mesma letra, na coluna, não diferem
estatisticamente entre si pelo teste t (P>0,05).

DAA – dias após a aplicação.
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locospolimórficos (Martinset al., 2003).Portan-
to, dentro dessa variação genética observada
em maior proporçãona espécie E. densa, houve
maior probabilidade de haver genótipos mais
tolerantes ao herbicida fluridone, o qual é de
ação sistêmica. Tanaka (2001) relatou que
E. densa mostrou-se mais tolerante ao herbi-
cida fluridone em comparação às plantas de
E. najas, em estudo realizado em condições de
laboratório. O acesso de Ibitinga foi considera-
do o genótipo mais sensível ao fluridone, o qual
apresentou a maior porcentagem de locos poli-
mórficos (82,7%), bem como maior número de
locos polimórficos (43%), de acordo com estudo
realizado por Martins et al. (2003). Essa ampli-
tude de variação genética, pela recombinação
dos genes, também pode ter favorecido o surgi-
mento de um genótipo mais suscetível à ação
do herbicida fluridone.

Netherland et al. (2000) relataram os dife-
rentes níveis de sensibilidade encontrados em
H. verticillata no estado da Flórida, em relação
ao tratamento com o herbicida fluridone. Veri-
ficaram que algumas populações mostravam-
se mais sensíveis a concentrações baixas do
herbicida, como 2 g L-1, enquanto outras po-
pulações não expressavam respostas similares
a concentrações altas, como 10 a 20 g L-1. Es-
se comportamento diferenciado observado em
H. verticillata foi atribuído às aplicações su-
cessivas de fluridone, que podem ser consi-
deradas como fator contribuinte ao incremento
da tolerância ao herbicida nessas populações,
como ora observado.
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